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Semáforo em frente a Ayrton 
Senna causa reclamações

EFEITO CONTRÁRIO

Objetivando melhorar o 
trânsito em Tangará da Ser-
ra, a Prefeitura Municipal, 
através da Sutrav iniciou 
recentemente a implantação 
de mais semáforos no Mu-
nicípio. Desta feita, a gran-
de maioria foi colocada em 
frente a unidades escolares, 
como por exemplo, em fren-
te a escola Dom Bosco.

Embora a iniciativa seja 
válida e necessária, um deles 
vem tirando a paciência de 
condutores. Trata-se do se-
máforo que foi colocado em 
frente a escola Ayrton Senna, 
na Avenida Tancredo Neves.

Especificamente naquele 
local, ao invés de ajudar, ele 

Motoristas 
trancam 
passagem de 
outros condutores

Virou uma 
bagunça aqui 
e no horário 
de pico, 
fica bem pior

Atrasos do estado 
comprometem serviços 
do Samu em Tangará

REPASSES

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (Samu) de Tangará da 
Serra há dias vem apre-
sentando dificuldades no 
atendimento. Isso porque 
a frota está reduzida de-
vido a problemas mecâ-
nicos apresentados nas 
ambulâncias, resultado 
da ineficiência do gover-
no do Estado quanto aos 
repasses que deveriam 
ser feitos, mas não estão. 

Na semana passada um 
episódio chamou atenção 
durante o atendimento 
de uma ocorrência feito 
pelo Samu. O motorista, 
ao parar o veículo para 
prestar socorro à vítima, 

As ambulâncias 
estão há dias 
apresentando 
problemas

O Serviço 
conta com 
três veículos, 
um deles está 
em desuso Apesar dos problemas, atendimento seguem normais

Ao invés de ajudar, ele está literalmente atrapalhando
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precisou ‘calçá-lo’ com 
uma pedra para evitar 
que ele descesse, em ra-
zão do freio de mão que 
não estava funcionando.

A reportagem procurou 
o coordenador do Samu, 
Paulo Righetto para falar 
sobre a situação. Ele ex-
plicou que hoje o Serviço 
conta com três veículos, 
um deles está em desuso e 

vai para leilão, o segundo 
com problema no freio de 
mão e o terceiro, que está 
com a suspensão danifica-
da. “Mas duas das ambu-

lâncias estavam rodando 
normalmente”, disse. 

Segundo o coordena-
dor, o método de licita-
ção no serviço de manu-
tenção da frota mudou e 
uma licitação, que ocor-
reu inclusive na segun-
da-feira, 12, na modali-
dade Pregão 001/2019, 
oportunizou a contrata-
ção de uma empresa de 
gerenciamento de servi-
ços. Ou seja, a partir de 
agora, essa empresa fica-
rá responsável em geren-
ciar os preços com os for-
necedores dos serviços, e 
isso irá aumentar a gama 
de oficinas que poderão 
atender em todo o país. 
“Concessionárias, autori-
zadas, todas elas poderão 
prestar serviços”, frisou.

Porém, ele acrescentou 
que com a ajuda do Exe-
cutivo Municipal estão 
sendo agilizadas algumas 
situações pontuais, como 
a questão da ambulância 

que apresenta problema 
no freio de mão. 

No transcurso desses 
30 dias (para início dos 
atendimentos, via novo 
Pregão), conforme o coor-

denador, os veículos que 
apresentarem algum pro-
blema serão resolvidos 
na medida do possível, 
para que a população não 
fique sem atendimento. 
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está literalmente atrapalhan-
do. “Não entendi realmente 
até agora o porque desse sinal 
(semáforo) aqui, uma vez que 
a entrada e saída de alunos foi 
mudada para a lateral da esco-
la, já com a finalidade de desa-
fogar o trânsito aqui. Lembro 
que quando as crianças entra-
vam por aqui, ficava tudo pa-
rado”, comentou o motorista 
Ricardo Alves Jacarandá.

Ao ver do condutor, a 
análise foi feita errada para 
a colocação do semáforo ali. 
“Não sou entendido, mas 
olha só que barbaridade. 

Se você para no semáforo, 
automaticamente os outros 
carros que estão atrás travam 
a passagem de quem está do 
lado da Sefaz na rua (Arlin-
do Nogueira Gomes) e quer 
cruzar a avenida e vice ver-
sa. Virou uma bagunça aqui 
e no horário de pico, fica 
bem pior, e, creio que não é 
essa a finalidade dos sinais”, 
relatou Jacarandá bastante ir-
ritado. “A gente fica esperando 
o sinal abrir e mesmo assim 
quando ele abre, a quantidade 
de carros é tão grande que a 
maioria continua sem conse-
guir passar para o outro lado”, 
comentou.

A redação do DS buscou 
contato com o Superinten-
dente de Transportes Aére-
os e Viários (Sutrav), Cássio 
Lorenzetti,  e o mesmo disse 
estar de férias e retornando na 
próxima terça-feira,19, quan-
do se inteirará do assunto e 
tomará as medidas cabíveis, 
se assim forem necessárias.


